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Título: Financiamento e Organização da Saúde  
Docente: Márcia Pinto 
Créditos: 1 Carga Horária: 15 
Público alvo: Alunos de mestrado e doutorado 
Pré-requisito: economia da saúde 
Ementa: História do financiamento da saúde no país e discussão de alguns modelos de 
financiamento. Estruturação da seguridade social no Brasil e o financiamento do setor saúde. 
Fontes de financiamento, gastos, mecanismos de transferência e alocação de recursos na 
saúde. Dinâmica da gestão financeira do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Objetivo: Compreender aspectos históricos e conceituais sobre o financiamento em saúde no 
SUS.Identificar fontes de financiamento e padrões de gastos com saúde no Brasil.Compreender 
aspectos da alocação de recursos e gestão orçamentária-financeira no SUS.Reconhecer os 
sistemas de financiamento e Gestão hospitalar.Refletir acerca dos desafios para a gestão 
orçamentária-financeira na saúde pública 
Conteúdo Programático: 
Sistemas de saúde e seguridade social: conceitos, componentes e dinâmicas. 
Aspectos históricos e conceituais do financiamento da saúde no Brasil. Arcabouço legal. 
Fontes de financiamento e padrões de gastos com saúde no Brasil. 
Alocação de recursos e gestão orçamentária-financeira no SUS. 
Sistemas de repasse financeiro aos entes federativos e aos serviços de saúde. 
Desafios da gestão orçamentária-financeira no SUS.  
Avaliação: trabalho com nota 
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